
A OK pretende entregar 
até o final do ano que vem o 
Centro Empresarial Assis 
Chateaubriand, que terá 
novecentos e vinte salas 
distribuídas em 60 mil me-
tros quadrados de área 
construída. De acordo com 
Eduardo Nardelli, o metro 
quadrado no Assis Chateu-
briand está sendo comer 
cializado a 150 valores-
referência-de financiamen-
to (NCz$ -4,072,50), e os in- 
vestimentoipara sua cons-
trução chegarão aos US$ 50 
milhões. 
Já o 	Trade Cen- 

ter, que possui trezentos e 
noventa salas e está cus-
tando à empresa US$ 25 mi-
lhões, deve ser entregue 

até o final deste ano. O me-
tro quadro do Trade esta 
sendo comercializado a 175 • 
VRF (NCz$ 4.751,25). 

Já a Encol entrega -até 
dezembro de 1990 quatro 
empreendimentos: o Cen-
tro Empresarial Encol, 
com setecentas é vinte e oi-

, to salas em 51 mil metros 
quadrados de área cons-
truída, o Palácio do Rádio, 
com duzentas e setenta sa-• 
las; o Empire Center,•com 
cento e oitenta salas; e o 
Centro Empresarial 
Brasília, com quinhentos e 
quarenta e oito escritórios. 
A expectativa ide fatura-
mento da empresa com es-
ses investimentos ultrapas-
sa US$ 150 milhões. 

Empresas 	 liam .investimento • 
em novos 'èétittós„êiniúcs'atiaiS 

por Miriam Lombardo 
de Brasília 

Até o final do ano que 
vem as construtoras• de 
Brasília colocarão no mer- 
cado mais de 300 mil -me ,  
tros quadrados de salas co- 
merciais e escritórios para 
atender profissionais libe- 
rais e executivos. "O setor 
comercial Sul acabou", in'- - ':- 
formou o. diretor iniobilia'-, 
rio da OK Engenharia,  
Eduardo'Nardelli, para e)r 
plicar os maciçoá investi-'' - 
mentos que as incorporado- . : 
ras locais estão fazendo na'' 
construção de centros em- 
presariais, depois • de pás 
sarem' mais de dez anos 
sem aplicar nesse tipo de • 
empreendimento. 	» • 

Só a-» OK pretende entre- -• 
gar até o final de 1990 mais 
de 110 mil 'metros quadra- 
dos de lojase escritórios. A • 
empresa': está investindo' 
US$ 75 milhões na constru-- • 
cão de seus dois principais 
centros; o 'Trade Center ê o 
Centro Empresarial Assis - 
Chateaubriand. 	- 

Além da escassez de es- • 
paços no setor comercial 
Sul — onde se concentram 
80% dos ' imóveis comer-
ciais da cidade -, os em- '' 
presários da construção',,' 
apontam a instalação do 
novo governo, e o‹..,  papel 
mais forte do Congresso –  ' 
Nacional •como juStifiéati-' 
vas para 'os investimentos. • 
De acordo com Marcus Vi-
nicius 

 
 de Souza Viana, dire-

tor regional da Encol, uma 
pesquisa feita há poucos 
meses pela empresa mos-
tra que cerca de três mil 
empresas esperam apenas 
a posse do novo governo pa-
ra instalar escritórios e re-
presentações na capital da 
República. . .. • . 

Um outro motivo aponta- .  - Só a: Encol é< a OK vão . 
do pelo empresariado ,e-- a,,,, lançar até. o final do próxi-  
dificuldade -que ;as enipre: '..mo an6oito centros empre-
sas estão tendo••em'éenSe-:, ;- ,–Sárials*',colOéando no mér-
guir finatCiaMedtaEàràa.:.  cado cerca de 3,5 ínil•noVas 
construção dé imóveis ha - Salas. Além disso; a Encol 
bitacionais. Além disso; e'x' .  dispõe de:duas outras áreas 
plica o Pre'Siderite da'Asso- 	onde poderá construir mais 

. ciação' dos Dirigentes' de 	de 43 mil metros quadrados 
Empresas do "Mércado 	de escritórioS e lojas. 

Imobiliário (Ademi) e dire-
tor da ‘,V37.''Tartuce, Wig-
berto Tartuce,'"em função 
dá atuaflet do inquilinato, o 
investidor prefere aplicar 
em iMóveis comerciais on-
de, além de sempre Okistir 
n possibilidade da denúncia 
vazia, o aplicador tem um 
retorno mais tranqüilo". 

, 9s,inVestimentos, no7en._ tanto; estão causando polê- 
mica entre 'os empresários 
do •setor. 'imobiliário de 

-Brasília. Para Celso Brant, 
diretor da Vera Empreen-
dimentos Imobiliários, em-
presa que atua há vinte e 
dois anos na cidade, o mer-
cado local não tem, pelo 
menos no momento, como 
absorver toda a oferta que 
está sendo feita pelas cons-
trutoras.  


